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“O lobo será hóspede do cordeiro, o leopardo se deitará 
ao lado do cabrito. O bezerro e o leãozinho pastarão juntos,  

e um menino os guiará” (Is 11,6).

Às irmãs e irmãos da Comunidade  
Missionária de Villaregia





PREFÁCIO

Na década de 1980, o abuso sexual de crianças na Igreja 
veio à tona. A Igreja australiana começou a falar sobre  

o assunto em 1984 e, em 1988, a Conferência Episcopal 
colocou oficialmente o tema na ordem do dia. A palavra 
pedofilia começou a ser pronunciada e ligada aos ministros 
de Deus. Com o tempo, porém, este termo deu lugar ao 
conceito mais amplo de abuso. O termo abuso tornou-se 
assim um termo genérico, um aglomerado para exprimir 
um risco bem fundado: toda a relação assimétrica pode 
se transformar numa relação abusiva e de abuso no nível 
do poder, da consciência, da violação do espaço íntimo da 
relação com Deus. Portanto, não se trata apenas de abuso 
sexual, que é muito grave em si mesmo, mas, pior ainda, 
se possível, de uma interferência destrutiva em âmbito 
psíquico, espiritual e moral. E, na instituição católica, 
a ordem clerical, que condensa em si o poder sagrado e 
governativo, é em si um terreno fértil para que tais riscos 
se tornem práticas estabelecidas.

Na Igreja, essa tomada de consciência, aliada à cons-
tatação prática da sua veracidade, envolveu quase todos: 
desde cardeais e fundadores de novos movimentos e con-
gregações religiosas até o último educador de oratórios. 
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Entre vós não seja assim

E os numerosos relatórios1 revelaram uma situação en-
dêmica que não pode ser contida sem a elaboração de 
uma estratégia global que implique uma reformulação 
da visão antropológica, bíblica, eclesial, sacramental e 
ética, juntamente com uma reorganização canônica com 
medidas jurídicas eclesiais e civis.2 Juntamente com essa 
diretiva sistêmica e com o aumento do grau de vigilância 
e do limiar de intervenção das autoridades competentes, 
abre-se a realidade e a experiência muito dolorosa das 
vítimas. Estas últimas, durante muito tempo deixadas 
na sombra ou, nos casos mais “afortunados”, pagas por 
seu silêncio, estão agora, finalmente, sendo ouvidas e 
compreendidas, e recebendo confiança.

As suas confissões, quando os abusados encontram 
força para fazê-las e locais e especialistas capazes de re-
cebê-las, revelam um matagal atroz de tergiversações de 
todo o tipo com aniquilação da dignidade e da identidade. 
A “imaginação delirante” dos abusadores, juntamente com 
a força que lhes é conferida pela estrutura da instituição 
eclesiástica, proporcionou verdadeiros crimes silenciosos.  
É por isso que a Igreja está a prestar cada vez mais aten-
ção à prevenção do abuso de pessoas vulneráveis, e não 
apenas de menores. Nesse panorama, o texto de Annama-
ria Amarante centra-se numa área específica: os abusos 
de poder na vida consagrada. A pergunta de partida é 
muito clara e acerta em cheio: “As causas profundas dos 

1 Entre eles, devemos mencionar o encomendado pela Conferência Episco-
pal Francesa e pela Conferência das Religiosas e Religiosos, publicado em 
5 de outubro de 2021 pela Comissão Independente sobre Abuso Sexual na 
Igreja (Ciase), presidido por Jean-Marc Sauvé, ex-presidente do Conselho de 
Estado. O relatório foi encomendado dois anos antes para estudar a história 
do abuso sexual infantil e vulnerável de 1950 até o presente. O eco foi muito 
forte nos meios de comunicação franceses, mas também nos internacionais; 
o público e os católicos em particular ficaram chocados, e não houve falta de 
apreço, mas também críticas ao relatório e àqueles que o encomendaram.
2 Cf.  CHIESA cattolica: crisi della pedofilia: è urgente: per sé e per tutti.  
Il Regno, Bologna, v. 16, p. 449-450, 2018. Attualità.
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Prefácio

abusos na vida consagrada devem ser procuradas nos 
perfis psicológicos e morais dos abusadores, num ecos-
sistema eclesial cúmplice ou pelo menos conivente, ou 
na correlação entre essas duas polaridades?”.

O que o leitor encontra em suas mãos é, portanto, fruto 
de uma cuidadosa e obstinada pesquisa de textos, artigos e 
testemunhos publicados em muitas línguas. Material exten-
so e pluriforme adquirido com competência e espírito crítico 
e sabiamente reelaborado à luz da experiência viva e dolo-
rosa que envolveu a Comunidade Missionária de Villaregia.  
Não se trata, portanto, de um texto qualquer, escrito apenas 
com a amálgama de informações e notícias, com uma visão 
linear ligada à dinâmica causa-efeito. Pelo contrário, trata-se  
de uma apresentação e de uma compreensão originais 
do fenômeno dos abusos na vida consagrada na Igreja  
Católica. A abordagem promissora reside na interdiscipli-
naridade e na capacidade de propor uma visão interessante 
da prevenção.

Os resultados a que a autora chega constituem 
um contributo significativo para os estudos na matéria, 
que, confirmados pelo recente magistério, concordam 
em identificar, na origem do fenômeno do abuso e, em 
particular, do abuso de poder, uma matriz sistêmica ra-
dicada na gestão perversa do “poder” nas várias formas 
em que é exercido. O leitor que se envolve na leitura 
do texto vê-se levado pela mão a confrontar-se com uma 
realidade tão desconcertante e tem a oportunidade de 
compreendê-la em toda a sua complexidade. A leitura 
é desafiadora, mas extremamente fluente. Uma opor-
tunidade para exercer o dever de estar informado, mas 
também o direito de ter e expressar uma opinião séria  
e fundamentada.

Carla Corbella





INTRODUÇÃO

O fenômeno dos abusos sexuais de consciência e de 
poder, que emergiu nas últimas décadas com uma 

ressonância sem precedentes, trouxe à luz, por um lado, 
o drama existencial de milhares de vítimas e, por outro, 
o escândalo de uma Igreja mais preocupada com o seu 
próprio prestígio do que com a proteção dos seus filhos 
e filhas. Para além da consternação e da dor partilhadas 
com mulheres e homens que, de forma mais ou menos 
direta, carregam na sua carne as consequências físicas, 
psicológicas e espirituais dos abusos, emerge a necessidade 
de compreender a natureza, as causas e as implicações 
desse fenômeno num contexto, o da Igreja, que, preci-
samente devido à sua ligação especial com a revelação, 
deve assegurar e defender a dignidade de cada pessoa e, 
em particular, dos mais vulneráveis.

Os abusos sexuais, de consciência e de poder no seio 
da Igreja são o sintoma de uma perversão da consciência 
de alguns – e, segundo as estatísticas, de um grande nú-
mero – dos seus ministros, ou trata-se de um fenômeno 
mais complexo, que envolve estruturalmente a Igreja em 
algumas das suas aquisições teológicas, modos relacionais 
e estruturas organizativas? Em outras palavras: as causas 
profundas dos abusos devem ser procuradas nos perfis 
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psicológicos e morais dos abusadores, num ecossistema 
eclesial cúmplice ou, pelo menos, conivente, ou na cor-
relação entre essas duas polaridades?

Um campo de investigação promissor para a reso-
lução dessas questões parece ser a questão do “poder”, do 
seu exercício e das suas possíveis perversões como fator 
determinante. Mesmo no âmbito da vida consagrada, que 
será abordado neste texto, a gestão do poder, nas várias 
formas em que é exercido, parece ser uma junção cru-
cial para enquadrar eficazmente o problema do abuso. 
A necessidade de aprofundar essa realidade surgiu-me 
a partir da minha experiência no seio da Comunidade 
Missionária de Villaregia, que, junto com muitas outras 
realidades eclesiais, se viu envolvida nesse fenômeno 
complexo e multifatorial. A reelaboração da experiência  
através da reflexão teórica e da busca de caminhos 
preventivos pretende ser uma tentativa de responder 
positivamente a um acontecimento que, embora não 
previsto nem desejado, se tornou parte da história pro-
videncial dessa comunidade, de muitas vidas humanas 
e da Igreja no seu conjunto. É também uma tentativa de 
não considerar o drama dos abusos como um aciden-
te de percurso, mas, mais profundamente, de situá-lo  
como um sinal dos tempos, a ser lido e interpretado para 
uma compreensão mais autêntica dos desafios que a Igreja 
e o mundo enfrentam atualmente.


